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Que 2021 seja um ano de luta,
com saúde e forte esperança

Ao fechar o ano de 2020 fica-
se com a sensação que pela
primeira vez o Mundo inteiro
viveu um problema comum.
O COVID-19 mostrou a
todos que a vida de cada um
não poder ser assumida de
forma individual.
O Mundo está hoje mais do
que nunca em interligação
permanente, para salvar vidas
humanas e o Planeta.
Que apesar de tudo que os
ensinamentos positivos que a
pandemia nos vai trazendo
sirva para robustecer a espe-
rança na humanidade e alargar
a nossa intervenção.
Lembramos António Guterres
que não descansa...
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Desporto/Hóquei
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Opinião
Grandes opções
do plano e
programação dos
dinheiros da UE
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Sociedade
Autarquia
reconhecida
a todos que
participaram
na luta COVID-19
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo e no âmbito do
Programa de Apoio Finan-
ceiro às Instituições (PAFI),
a atribuição de apoios fi-
nanceiros a duas entidades
sem fins lucrativos no valor
de 23.440 mil euros.
Os apoios financeiros apro-
vados, em reunião de execu-
tivo, foram atribuídos ao
Centro de Bem-Estar Social
de Queluz para o apoio para a
aquisição de 11 computa-
dores para as salas de infância
– no valor 3.440 mil euros – e
à Associação Portuguesa de
Deficientes - Delegação Lo-
cal de Sintra, no valor de 20
mil euros, para a aquisição de
uma viatura adaptada.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, sublinhou que
“o município vem dando
incentivos às instituições de
cariz social, apostando nas

Autarquia de Sintra atribui apoio financeiro
a instituições sem fins lucrativos

Também serviço de Take Away para que,
se assim preferir, possa continuar a desfrutar

dos pratos que mais gosta em sua casa
ou no seu local de trabalho

Encerra à Quinta-feira

Snack-Bar, Restaurante

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Deseja um Próspero

Ano Novo a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Instituições, Fundações e
Cooperativas de Apoio à
Infância, de Reinserção
Social, de Apoio Social, de
Apoio à População Idosa, de
Apoio à População com
Deficiência, de Apoio a
Imigrantes e Minorias Étni-
cas, Instituições Promotoras
de Saúde.

instituições de solidariedade
social e nas cooperativas
prestadoras de serviços de
apoio, contribuindo para a
sua dinâmica e qualidade.”
O PAFI tem por objetivo
contribuir para potenciar a
qualidade da intervenção das
entidades sem fins lucrativos
legalmente constituídas com
sede social e/ou atividades
desenvolvidas nas áreas

social e da saúde no concelho
de Sintra e contempla três
eixos de apoio financeiro:
investimento (Eixo 1),
projetos e atividades (Eixo 2)
e arrendamento (Eixo 3).
Recorde-se que, em junho de
2020, a Câmara Municipal de
Sintra aprovou a verba de 716
mil euros do Programa de
Apoio Financeiro às Insti-
tuições (PAFI), destinado a
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Foi aprovada, em reunião do executivo, a manutenção do
preço da água para o ano de 2021, prática adotada no município
nos últimos anos.
Recorde-se que a Câmara Municipal de Sintra assumiu, no
corrente ano e devido à pandemia de Covid-19, um encargo
financeiro de 4,3 milhões de euros com a redução de 35% na
fatura dos utilizadores domésticos e de 20% para os não
domésticos e isentou de pagamento os utilizadores das tarifas
Sintra Social e Sintra Solidária.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
afirmou que “não aumentámos o preço da água ao longo dos
últimos sete anos” e realça o esforço financeiro efetuado pelo
município, em função dos aumentos anuais impostos pela
EPAL para além dos custos decorrentes em 2020 da situação
pandémica.
Basílio Horta, que preside ao conselho de administração dos
SMAS, salientou ainda que “o Tarifário dos Serviços de Águ-
as e Resíduos não tem refletido os encargos com o tratamento
dos resíduos, que ascende a cerca de nove milhões de euros,
pagos pelo município de Sintra à Tratolixo (empresa
intermunicipal que reúne os municípios de Sintra, Cascais,
Oeiras e Mafra)”. Assim, em 2021, os SMAS de Sintra vão
continuar a prestar um serviço de qualidade, sem que isso
represente custos adicionais para o cliente.

Sintra mantém
o preço da água
em 2021
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“Pessoas Idosas Vítimas de
Crime e de Violência” é o tema
da segunda ação de forma-
ção, da APAV – Associação
Portuguesa de Apoio à Vitima
com o apoio da Câmara
Municipal de Sintra, que irá
decorrer nos dias 11, 20 e 29
de janeiro de 2021 das 10h00
às 17h00, através de platafor-
ma digital.  
Esta ação de formação en-
quadra-se no contexto do Pla-
no Municipal para a Igual-
dade, Cidadania e Promoção

Sintra qualifica profissionais do concelho
na área da violência contra idosos

da Dignidade Humana e do
Plano Municipal para o
Envelhecimento Ativo, Sau-
dável – dois documentos de
planeamento estruturantes
para a autarquia de Sintra, que
visam contribuir para a
coesão social e para uma
sociedade mais inclusiva, na
qual os direitos dos cidadãos
e das cidadãs possam efetiva-
mente ser respeitados.
A Câmara Municipal de Sintra
juntou-se à APAV, através da
assinatura da declaração de

interesse – parte integrante
da candidatura “Pessoas
Idosas Vítimas de Crime e de
Violência” – formalizada por
esta associação que mereceu
aprovação da Comissão para
a Cidadania e Igualdade de
Género, e que tem como
objetivo qualificar os profis-
sionais do concelho de Sintra,
dotando-os de conhecimen-
tos e competências que per-
mitem identificar e intervir
junto dos seniores vítimas de
maus tratos.

A ação de formação dirige-se
a profissionais de diversas
entidades públicas e priva-
das sediadas no concelho de
Sintra que trabalham com a
população idosa, é de parti-
cipação gratuita, mas com
inscrição obrigatória, até ao
dia 6 de janeiro.
A formação será realizada
através de uma plataforma
digital online, cujas creden-
ciais de acesso serão reme-
tidas aos formandos após a
confirmação da inscrição.

Hockey Club
de Sintra

ASSEMBLEIA  GERAL  ORDINÁRIA

Ao abrigo da alínea a), n.º 11 do artigo 6.º do Regulamento Geral
Interno, convoco a Assembleia Geral Ordinária para se reunir no
dia 11 de Janeiro de 2021, pelas 20,00 horas, na sede, sita na
Estrada de Monte Santos, n. º 1, Sintra, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1 – Apresentação e apreciação do relatório de actividades e conta
de gerência de 1.8.2019 a 31.7.2020;
2 – Apresentação e apreciação do parecer do conselho fiscal sobre
o relatório de actividades e conta de gerência de 2019/2020;
3 – Votação dos documentos referidos em 1 e 2: relatório de
actividade, conta de gerência e parecer do conselho fiscal.
4 – Apresentação, apreciação e votação da proposta, nos termos
do Regulamento Geral Interno, sobre a atribuição de «Emblemas
de Agradecimento» a sócios do Clube.
5 – Apresentação, apreciação e votação da proposta da direcção, e
do parecer do Conselho Fiscal, que define os termos a propor à
Câmara Municipal de Sintra tendo em vista solucionar o diferendo
judicial que opõe o ex-jogador Pedro Remiz Africano ao Hockey
Club de Sintra pela indemnização determinada pelo Supremo
Tribunal de Justiça.
6 – Outros assuntos com interesse para o Clube.
A assembleia geral reúne em 2.ª convocatória, às 21,00 horas, com
qualquer número de sócios, se às 20,00 horas, do dia acima indicado,
não se verificar a presença de, pelo menos, metade dos associados
do Clube.
Sintra, 30 de Dezembro de 2020.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL
F. Hermínio Santos

Fundado em 30 de Agosto de 1940
OFICIAL DA ORDEM DE BENEMERÊNCIA

• MEDALHA DE MÉRITO MUNICIPAL (CLASSE OURO)
MEDALHA DE BONS SERVIÇOS DESPORTIVOS

• MEDALHA DE HONRA AO MÉRITO DESPORTIVO
MEDALHA DE BONS SERVIÇOS DA F.P.P.

• COLAR DE HONRA AO MÉRITO DESPORTIVO DA A.P.L.
INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA (D. R. II - Série, n.º 89 de 16/Abril/81)

Estrada de Monte Santos, N.º 1    •    2710-410 SINTRA
Telefones: 219 100 350 / 1 / 2    •    Fax: 219 230 535

NÚMERO DE IDENTIFICAÇÃO FISCAL: 501 234 543
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RELOJOARIA FARIA SINTRA
LARGO AFONSO DE ALBUQUERQUE, 7
2710-519 SINTRA
PORTUGAL

TEL. 219 105 580

RELOJOARIA FARIA PENHA LONGA
PENHA LONGA HOTEL E GOLF RESORT
ESTRADA DA LAGOA AZUL - LINHÓ
2710-511 SINTRA
PORTUGAL

TEL. 219 244 223

info@relojoariafaria.pt
www.relojoariafaria.pt

HÁ MAIS DE 80 ANOS EM SINTRA
UMA EMPRESA FAMILIAR E TRADICIONAL

UMA REFERÊNCIA PARA MUITAS MARCAS
DE RELOJOARIA E JOALHARIA

UMA APOSTA MUITO FORTE
NO FABRICO EM PORTUGAL

UMA EQUIPA PROFISSIONAL E EMPENHADA

Voto de Louvor

Às Instituições que servem a
União de Freguesias de Al-
margem do Bispo, Pêro Pi-
nheiro e Montelavar pela res-
posta à pandemia de Covid-19

A pandemia de Covid-19 que,
oficialmente, se alastrou para
território nacional no dia 2 de
março de 2020, mereceu
desde cedo uma considerável
e justificada preocupação por
parte dos agentes públicos
de saúde, representantes
políticos, e da sociedade civil
como um todo. Se é verdade
que o controlo epidemioló-
gico e a boa resposta dos ser-
viços de saúde, naquela que
foi a 1.ª vaga, deveram-se em

O “Voto de Louvor – Às instituições que servem a União das
Freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinhero de Montelavar
pela resposta à pandemia de Covid-19”, apresentado pelo
Partido Socialista na segunda sessão extraordinária/2020
desta Assembleia de Freguesia realizada em 27 de Novembro
próximo passado, no Edifício Multiusos de Pêro Pinheiro, e
aprovado por maioria, segue em anexo para conhecimento de
V. Exas(s).

Receba(m) o meu cumprimento,

O Presidente da Assembleia de Freguesia
Joaquim de Almeida Urmal

Assembleia da União de Freguesia de Almargem do Bispo,
Pêro Pinheiro e Montelavar – Voto de Louvor

parte aos comportamentos
responsáveis da esmagadora
maioria dos portugueses, não
é menos verdade que a isso,
e principalmente, devemos
juntar a excelente resposta e
dedicação dos profissionais
de saúde, serviços de protec-
ção civil, serviços de seguran-
ça e instituições públicas e
privadas de carácter social
que incansavelmente deram o
seu melhor, apesar de todos
os constrangimentos sanitá-
rios, materiais e humanos.
Nesta que é considerada a 2.ª
vaga, o esforço e dedicação
destas entidades não é me-
nor, aliás, a actual situação de
crescimento exponencial do
número de casos justifica por
si só um esforço redobrado e

uma prontidão permanente.
Se enquanto cidadãos temos
todos a noção da responsa-
bilidade que cada um de nós
carrega nas mãos, por si, mas
principalmente pelos outros
– pertencentes a grupos mais
sensíveis que estão ainda
mais expostos às consequên-
cias deste vírus que não co-
nhece diferenças nem fron-
teiras – devemos valorizar
ainda mais todos aqueles que
efectivamente, nos seus pos-
tos de trabalho ou nas insti-
tuições nas quais desem-
penham funções, tiveram
essas vidas efectivamente
nas suas mãos, e que pode-
ria, e pode vir a ser a de qual-
quer um de nós ou de um
elemento das nossas comu-
nidades.
De destacar em particular a
resposta exaustiva dos pro-
fissionais do nosso Hospital
de referência, o vulgarmente
conhecido por Amadora-
Sintra, que mereceu recente-
mente um reforço da sua es-
trutura com a presente cons-
trução de um novo serviço de
urgência destinado a reforçar
a resposta à pandemia, num
investimento conjunto e
único a nível nacional entre a
Câmara Municipal de Sintra e
da Amadora, bem como com
a aquisição por parte da
Câmara de Sintra de uma
nova unidade de TAC para

uso exclusivo de doentes
Covid.
É de realçar ainda o clima de
cooperação, multidiscipli-
nariedade e solidariedade
entre todos os agentes, pú-
blicos e privados, que culmi-
na numa maior e melhor
prestação dos serviços aos
nossos fregueses, algo que
constitui desde sempre a for-
ça motriz das nossas comu-
nidades, que possuem um
forte espírito participativo e
construtivo, características
essas que sempre fizeram
parte da sua identidade.
Por tudo isto, e por muito
mais que seria impossível de
quantificar, mas do qual todos
nós temos plena consciência
e gratidão, sob proposta do
Partido Socialista na Assem-
bleia de Freguesia da União
de Freguesias de Almargem
do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, em representa-
ção de todos os fregueses da
nossa União de Freguesias
propõe que a Assembleia de
Freguesia delibere um Voto
de Louvor destinado às
seguintes entidades;
• Aos profissionais de saúde
do Hospital Prof. Dr. Fer-
nando Fonseca, do Centro de
Saúde de Pêro Pinheiro e do
Centro de Saúde de Almar-
gem do Bispo;
• A todos os bombeiros e di-
rigentes da Associação Hu-

manitária de Bombeiros Vo-
luntários de Montelavar e da
Associação Humanitária de
Bombeiros de Belas;
• Aos guardas e agentes do
Posto Territorial da Guarda
Nacional Republicana de
Pêro Pinheiro e da Polícia
Municipal de Sintra;
• À Câmara Municipal de
Sintra;
• À Junta de Freguesia de Al-
margem do Bispo, Pêro Pi-
nheiro e Montelavar;
• Ao Agrupamento de Escolas
Lapiás, e aos seus 15 estabe-
lecimentos de ensino no
espaço da nossa União de
Freguesias;
• Aos funcionários do SMAS-
Sintra, pelo continuado es-
forço de recolha dos nossos
resíduos sólidos, bem como
pela garantia do abasteci-
mento e tratamento das
águas;
• Às instituições públicas e
privadas da Solidariedade
Social da nossa União de
Freguesia, que continuaram a
desempenhar a sua impor-
tantíssima e fulcral missão
social, muitas delas em auxílio
dos grupos mais vulneráveis
e de risco;

Pero Pinheiro, 27 de No-
vembro de 2020

Os eleitos do Partido So-
cialista
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De: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, N.º 20 - A • 2635-186 Casais de Mem Martins
Telef./Fax: 219 213 346

• Electrodomésticos
• Mobiliário

• Decoração FACILIDADES DE PAGAMENTO Quinta de Almargem - Assafora - 2705-435 São João das Lampas
Telef. 219 610 788 / 9 - 219 612 212 - Fax: 219 610 789

e-mail: agroovolda@gmail.com

OVOS DO DIA

PRODUÇÃO
E COMERCIALIZAÇÃO DE OVOS

AGRO-OVO. LDA.

Deseja um Próspero Ano Novo a todos
os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Rua D. Isabel de Aragão, 11-B – Massamá Norte – 2650-653 BELAS
Telef. 21 430 18 40 - Telem: 96 686 06 57

E-mail: atocadominhoto@sapo.pt

Deseja um  Próspero
Ano Novo a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

Deseja um  Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos
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O Município de Sintra entre-
gou, esta quinta-feira, o jogo
educativo ambiental “Green-
Science” a todos os alunos
do 1.º Ciclo. Cerca de 13 mil
crianças receberam este jogo,
totalmente ecológico, que
sensibiliza para questões tão
prementes como a biodiver-
sidade, energia, água, resí-
duos e alterações climáticas.
Este jogo educativo ambien-
tal, personalizado com o lema
“Sintra. Lugar da Ciência”,
desafia as crianças a trans-
formarem-se em verdadeiros
amigos do ambiente e a cria-
rem divertidos projetos com
materiais usados. Inserida no
âmbito da Estratégia Muni-
cipal de Educação e Sensi-
bilização Ambiental, esta
oferta da Câmara Municipal e

Município oferece jogo ambiental a 13 mil crianças
Sintra também é Lugar da Ciência

dos SMAS de Sintra visa
fomentar a aprendizagem de
matérias de âmbito ambiental
e que permita às crianças
aprender enquanto brincam.
Composto por um kit com
puzzle, vários materiais e um
guião educativo, este jogo
didático foi distinguido com

o prémio “Toy Award”, por
constituir o primeiro brin-
quedo científico do mundo
100% sem plásticos. Ideali-
zado por uma empresa por-
tuguesa que se dedica ao
desenvolvimento de brinque-
dos educativos e científicos,
o jogo permite a realização de
15 atividades práticas para
desenvolver a habilidade
manual, a criatividade e o ra-
ciocínio em diversas temá-
ticas da sustentabilidade
ambiental: água, ar, energias
renováveis, resíduos, vida na
terra/água, redução, reutiliza-
ção, reciclagem e composta-
gem, entre outras.
“Estamos convictos de que
este jogo didático constituirá
um recurso educativo muito
valorizável, seja em contexto

familiar ou escolar”, salienta
o presidente da Câmara
Municipal e do Conselho de
Administração dos SMAS de
Sintra, Basílio Horta, que
realça, ainda, o “significado
especial” desta oferta na qua-
dra natalícia e “na fase
excecional que vivemos, com
muitas famílias a confron-
tarem-se com expressiva
redução das suas dispo-
nibilidades financeiras”.
A oferta deste jogo didático,
que se destina a crianças a
partir dos seis anos de idade,
será extensível aos alunos
com necessidades educa-
tivas especiais, designada-
mente na área da deficiência.

Fonte: SMAS

A Guarda Nacional Republicana realizou uma campanha de
sensibilização denominada por “desMarca a Diferença”, em
todo o território nacional, direcionada para a divulgação dos
direitos e promoção da inclusão das Pessoas com Deficiência,
de 3 a 9 de dezembro, com diversas ações presenciais,
apostando ainda na divulgação de conteúdos através das redes
sociais.
No total foram realizadas 131 ações de sensibilização
presenciais, onde foram sensibilizadas cerca de 2000 pessoas.
Paralelamente, houve lugar à campanha através das redes
sociais, com um post por dia, tendo sido possível alcançar
cerca de 550 mil pessoas.
No início desta campanha, evidenciou-se o uso de cães da
GNR como um recurso terapêutico inovador em sessões de
cinoterapia a crianças com necessidades educativas especiais,
contribuindo para a expressão das suas emoções e para a
capacidade de comunicação.
O final desta campanha ficou marcado por uma sessão de
hipoterapia dirigida a pessoas portadoras de deficiência, em
Évora, que contou com a presença da Secretária de Estado da
Administração Interna, Dra. Patrícia Gaspar e da Secretária de
Estado da Inclusão das Pessoas com Deficiência, Dra. Ana
Sofia Antunes.
A GNR relembra que a inclusão plena de todos os cidadãos,
incluindo os portadores de deficiência, é uma das suas
maiores prioridades enquanto “força humana, próxima e de
confiança”, estando focada em dispor de mecanismos de apoio
que garantam respostas de qualidade junto da população.

Campanha Nacional
“desMarca a Diferença”
– Balanço A Câmara Municipal de Sintra

vai apoiar financeiramente o
Centro de Formação da Asso-
ciação de Escolas do Con-
celho de Sintra para o de-
senvolvimento do seu plano
de atividades relativamente
ao ano letivo 2020/2021.
A medida aprovada em reu-
nião de executivo, correspon-
dente ao valor de 10 mil euros,

Autarquia de Sintra apoia formação
dos agentes educativos

vai permitir à Associação de
Escolas do Concelho de Sin-
tra desenvolver um programa
de formação dos diferentes
agentes educativos.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, consi-
dera que este apoio é “uma
aposta importante, pois que-
remos que o ensino no nosso
concelho seja de excelência”,

referindo ainda que “a for-
mação constitui um elemento
fundamental de mudança na
visão pedagógica e adminis-
trativa dos estabelecimentos
de ensino”.
No plano estão previstas 30
ações de formação, dirigidas
a docentes e não docentes,
com uma ampla diversidade e
abrangência temática.

Inserido na escola sede do
Agrupamento de Escolas de
Mem-Martins, o Centro de
Formação da Associação de
Escolas do Concelho de
Sintra constitui uma das duas
unidades oficiais de forma-
ção, pertencentes ao Minis-
tério da Educação e da
Ciência.

O sonho de quatro jovens
empreendedores de Sintra vai
concretizar-se e tem data mar-
cada para o seu início. No dia
5 de janeiro inicia-se da cons-
trução do estúdio comunitá-
rio Station Art Music, no
Centro Lúdico de Rio de
Mouro.
O Projeto Station Art Mu-
sic será um estúdio audio-
visual para a população jo-

Ideia de jovens faz nascer
um estúdio comunitário em Sintra

vem da freguesia de Rio de
Mouro, centrado na área da
música, na produção musical
e multimédia. O estúdio pre-
tende ser um espaço onde a
comunidade terá a possibili-
dade de gravar música, parti-
cipar em workshops e, no
futuro, ensaiar.
A ideia surgiu no âmbito do
Ano Municipal da Juventude
2020, promovido pela Câmara

Municipal de Sintra, no qual
foi solicitado aos jovens que
apresentassem os seus pro-
jetos e atividades.
Neste contexto, o Pedro e o
William propuseram a criação
de um espaço para os jovens
com interesses na área do áu-
dio visual desenvolverem os
seus projetos. Em setembro,
juntaram-se a este projeto o
Osvaldo e o Ery, tornando a

equipa mais forte e com no-
vas ideias, das quais resulta
uma angariação de fundos, a
compra do material técnico e
os materiais para poderem co-
meçar a dar forma a este
sonho. A Câmara Municipal
de Sintra apoia técnica e
logisticamente este projeto,
facultando ainda a utilização
do espaço para que seja pos-
sível materializar esta ideia.

FFFFFeliz Ano 202eliz Ano 202eliz Ano 202eliz Ano 202eliz Ano 20211111
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Centro de Bem-Es-
tar Social de Queluz
homenageou no
passado dia 9 de
dezembro os mem-

Centro de Bem-Estar Social de Queluz
homenageia órgãos sociais

A homenagem coincidiu com
o 48.º aniversário do CBESQ
e contou com a presença do
Vereador Eduardo Quinta
Nova e da Presidente da Jun-
ta de Freguesia de Queluz-
Belas, Paula Alves.
Durante o evento, Fernanda
Braz, Presidente da Direção
do CBESQ, afirmou que este
era um “propósito antigo e

merecido” e a placa descer-
rada durante a cerimónia,
“apesar de pequena, tem um
enorme significado”.
O Complexo de Apoio ao
Idoso e à Família abriu portas
em 2001 e oferece as valências
de Centro de Dia e Estrutura
Residencial, constituindo um
apoio social de especial
relevo para a população mais

idosa e para as suas famílias.
Na sua intervenção, o Verea-
dor Eduardo Quinta Nova
reforçou a importância deste
equipamento social para a
população do concelho de
Sintra e agradeceu o trabalho
da instituição neste período
difícil de pandemia.

O
bros dos órgãos sociais em
funções entre 1996 e 2001,
pelo seu papel fundamental
na construção do Complexo
de Apoio ao Idoso e à Família
(CAIF).

Autarquia de Sintra apoia
Bombeiros de Queluz
A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de exe-
cutivo, um apoio de 16 mil euros à Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Queluz. A verba destina-se à insta-
lação de duas plataformas elevatórias para o acesso ao salão
multiusos a pessoas com deficiência, mobilidade con-
dicionada ou reduzida e pessoas idosas.
A Associação de Bombeiros de Queluz dispõe de um salão
multiusos onde são realizadas diversas iniciativas no âmbito
cultural e social, muitos dos quais desenvolvidos pela Junta
de Freguesia, pelo município e por instituições do setor cultural
e solidário de forma gratuita. A instalação das plataformas
elevatórias contribuirá para eliminar barreiras arquitetónicas
e promover a igualdade de oportunidades no acesso ao
referido equipamento por parte de pessoas com deficiência
ou mobilidade reduzida.
O presidente da autarquia, Basílio Horta, sublinhou que “a
Câmara de Sintra tem como objetivo estratégico conceder à
solidariedade e às politicas sociais e de saúde relevante
prioridade, através do apoio às populações mais vulneráveis
e pelo reforço medidas para situações de risco em parceria
com entidades que atuem no campo social”.
O salão multiusos constitui um importante recurso no atual
quadro da pandemia Covid-19, que veio determinar novas
condições de utilização deste tipo de espaços, nomeadamente,
quanto à sua lotação máxima, situação que obriga a um esforço
no sentido de alargar e diversificar os espaços de utilização
comunitária existentes no concelho.
Recorde-se que no mês de junho, a Câmara Municipal de
Sintra atribuiu um apoio extraordinário de 225 mil euros às
Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários do
concelho, para fazer face às despesas associadas ao combate
da pandemia Covid-19 e à diminuição acentuada no transporte
de doentes não urgentes o que, por conseguinte, leva uma
quebra na faturação destas Associações.
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Constituição da República Portuguesa
considera que a organização económica e
social do país assenta, entre outros
princípios, no planeamento democrático do
desenvolvimento económico e social (Artigo

O que resta: Grandes Opções
do Plano e programação
da utilização das
disponibilidades financeiras
com origem europeia

A
80º, e)). Para tanto, a Constituição aborda expressamente
matérias relacionadas com os objectivos dos planos
(Artigo 90º), a sua elaboração e execução (Artigo 91º) e a
forma de consulta e participação (Artigo 92º).
Actualmente, as Grandes Opções do Plano (GOP) são,
porém, o que fundamentalmente resta da experiência de
planeamento em Portugal, faltando planos de médio e de
curto prazo, já que a fixação de metas e de calendários
para a realização dos programas estratégicos constantes
das GOP, a selecção das medidas e a afectação dos
recursos que lhe deveriam estar estão associados não
estão acauteladas.
Importa recordar que as GOP são originariamente
concebidas para períodos de 4 anos, a partir das quais se
realizam projecções anuais que são apresentadas no
Parlamento conjuntamente com o Orçamento do Estado
(OE).
Por outro lado, os planos de curto prazo deveriam estar
articulados com o OE, mas estes planos pura e
simplesmente não têm existido. O que existe são as GOP
anuais, mas estas não podem ser consideradas como
planos de curto prazo.  O OE é uma importante peça do
sistema de planeamento, porque é a tradução financeira
dos objectivos e dos planos de acção de curto prazo, mas
não os pode substituir. O OE é também um instrumento
de avaliação, na medida em que deveria permitir o
acompanhamento dos resultados das opções com ele
tomadas e constituir um termo de referência para a
avaliação do seu desempenho real, analisando-se e
explicando-se os desvios encontrados.
As GOP pretendem identificar e planear as opções de
política económica e realizar uma programação orçamental
plurianual para os subsectores da Administração Central
e Segurança Social. No entanto, pode-se perguntar se a
estratégia de desenvolvimento económico e social tem
estado aí suficientemente assumida, em termos políticos
e financeiros. Mais particularmente, tem faltado uma maior
concentração dos recursos em objectivos bem definidos,
que correspondam às exigências da resolução dos
grandes problemas com que a economia portuguesa está
confrontada. Acresce que a monitorização dos resultados
ou está em falta ou não é suficientemente desenvolvida,
o que não surpreende, pois que para que tal acontecesse
seria necessário que existissem os planos de curto e de
médio prazo.
Sendo assim, as GOP têm-se limitado ao cumprimento
administrativo de um calendário, não cumprindo o que se
encontra disposto na Constituição.

 Maria Eduarda Ribeiro,
in A Areia dos Dias

SOCIEDADE

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS de Sintra) vão
arrancar, na próxima sema-
na, com a remodelação das
redes de abastecimento de
água e de drenagem de águas
residuais domésticas e
pluviais num troço da Avenida
da Liberdade e na Avenida 25
de Abril, em Pero Pinheiro,
numa intervenção com o
valor de cerca de 210 mil eu-
ros e com um prazo de execu-
ção de 180 dias (seis meses).
A obra resulta da acumulação
de águas pluviais que se ve-
rifica, aquando de precipi-
tação mais intensa, num troço
da Avenida da Liberdade, pelo
que será remodelado o
coletor pluvial nesta artéria e

Remodelação de edes em Pero Pinheiro

Intervenção dos SMAS de Sintra
nas avenidas da Liberdade e 25 de Abril

foto: smas

na Avenida 25 de Abril, até à
descarga na linha de água,
além da instalação de novos
escoamentos de água (sumi-
douros). Em simultâneo, se-
rão renovadas as redes de
abastecimento de água, in-
cluindo ainda os ramais

domiciliários, e de drenagem
de águas residuais domés-
ticas.
Para a concretização da Fase
1 da empreitada, com início
previsto para a próxima se-
gunda-feira, dia 4 de janeiro,
será efetuado o corte total de

circulação viária na Avenida
25 de Abril, no troço entre a
Rua Joaquim Chilreia e o
arruamento junto ao “Mu-
seu” Amadeu das Molas,
numa intervenção que deverá
decorrer até 5 de março.
 Sendo a Avenida 25 de Abril
uma via de acesso à locali-
dade de Montelavar, o trân-
sito será desviado pela
Avenida da Liberdade até ao
cruzamento com a Escola EB
2,3 Dr. Rui Grácio.
No início de março, a inter-
venção obrigará a condicio-
nalismos na circulação au-
tomóvel no troço da Avenida
da Liberdade, vulgarmente
conhecida por Estrada
Nacional 9.

Fonte: SMAS

A Câmara Municipal de Sintra
inicia, a 4 de janeiro de 2021,
a requalificação do Parque
Urbano Casal da Barota, na
União de Freguesias de Que-
luz e Belas. Esta requali-
ficação representa para a au-
tarquia de Sintra um investi-
mento de cerca de 228 mil

Parque Urbano Casal da Barota alvo de requalificação
euros.
A intervenção, com uma área
total de 50 mil m2, pretende
melhorar as condições de
acessibilidade no interior do
parque e ao mesmo tempo
reconfigurar parte do sistema
de caminhos existentes. Os
novos caminhos vão ser

executados com recurso a
betão poroso colorido por
forma a manter os índices de
permeabilidade.
Com um prazo de execução de
6 meses, a intervenção será
realizada em duas fases dis-
tintas.
Durante o decorrer dos tra-

balhos na fase A, localizada a
Este, todo o espaço será
interdito à circulação de
pessoas. Na fase B, localizada
a Oeste, o espaço será inter-
dito parcialmente, ficando o
acesso ao skate park
assegurado.

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, a renovação do
protocolo com a Associação
Olho Vivo – Associação para
a Defesa do Património, Am-
biente e Direitos Humanos,
no montante de 40 mil euros,
para o ano de 2021.
Este protocolo tem sido alvo
de renovação desde a sua as-
sinatura, em 2016, e tem por
objetivo apoiar os cidadãos
imigrantes em situação de
grave carência económica e
social, residentes no Conce-
lho de Sintra.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, subli-
nhou a importância da reno-
vação deste documento para
“assegurar a inclusão e os

Aprovada renovação de protocolo para apoio a Migrantes de Sintra
tem em vigor o Plano Mu-
nicipal para o Acolhimento e
Integração de Migrantes de
Sintra, instrumento para o
desenvolvimento de políticas
locais na área do acolhimento
e integração de migrantes,
âmbito do qual este proto-
colo se insere.
O plano desenvolvido pela
autarquia integra o Obser-
vatório das Migrações de
Sintra, estrutura que identi-
fica as principais tendências
das migrações, permitindo
conhecer melhor as suas
necessidades e os movi-
mentos de entradas e saídas
orientando o desenho de
novas medidas de política.

apoios tão essenciais aos
nossos cidadãos migrantes
que se encontram em situa-
ção de emergência social.
Queremos e trabalhamos para
que Sintra seja um lugar onde
as pessoas queiram viver com
orgulho, mas, sobretudo com
dignidade”.
Ao abrigo desta parceria, no
presente ano foram acompa-
nhados 3029 imigrantes no
processo de regularização e
dado apoio social a 1013
imigrantes e às suas famílias
em situação de emergência
social, a quem foi prestado
apoio de bens alimentares,
medicamente, entre outros
bens de primeira neces-
sidade.
Adicionalmente a este apoio,

e como consequência da si-
tuação pandémica, foi neces-
sário criar uma nova resposta
com vista a apoiar as famílias
que ficaram sem recursos
financeiros (num total de 114
agregados familiar), com a
entrega de produtos alimen-
tares ao domicilio, cedidos
pelo Pólo do Alimentar do
Município, escolas e projeto
Refood.        
A Associação Olho Vivo é
uma entidade sem fins lucra-
tivos, que intervém na defesa
dos direitos humanos, de-
signadamente na promoção
do multiculturalismo como
parte integrante de uma
cidadania plena e univer-
salista.
A Câmara Municipal de Sintra
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A Câmara Municipal de Sintra
mantém ativos os serviços de de-
sinfeção de viaturas, edifícios e es-
paço público de forma a reduzir o
risco de contágio por COVID-19.
Os serviços técnicos da autarquia
dão continuidade à desinfeção e hi-
gienização de viaturas, edifícios e
espaço público. Até ao momento,
estas equipas já procederam à la-
vagem e desinfeção de cerca de
2.350 km de espaço público, nomea-

COVID-19
Sintra mantém desinfeção de espaço público, edifícios e viaturas

gienizadas e desinfetadas. Este é um
serviço da autarquia que presta
apoio adicional às forças de segu-
rança, táxis, entidades de resposta
social e Corporações de Bombeiros
dos concelhos de Sintra e Amadora,
entre outros.
Foram ainda realizadas 1862 inter-
venções de desinfeção em edifícios
públicos, esquadras, mercados, es-
colas, creches, lares, residenciais,
casas de repouso, centros de dia,

cemitérios, empresas, etc.
Estas intervenções decorrem no
âmbito da implementação, no muni-
cípio de Sintra, do Plano Contin-
gência para a COVID-19, através do
qual se pretende acompanhar a evo-
lução da propagação do Corona-
vírus, antecipando e atuando com
medidas preventivas garantindo as
atividades essenciais e prioritárias
no município, bem como apoiar as
populações.                 Fonte: CMS

damente de faixas de rodagem, pas-
seios, mobiliário urbano, contento-
rização, paragens e autocarros.

No que respeita à desinfeção de via-
turas, de abril até à presente data já
se contabilizaram 3777 viaturas hi-
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DATA INÍCIO: ATÉ: NIB – 0035 0786 00066858630 07
(CGD)
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Agência Munici-
pal de Energia de
Sintra (AMES) é
uma associação
sem fins lucrati-

“não há planeta b”

Mobilidade (não) Elétrica em Sintra
Elétricos (UVE) sobre a realidade atual do concelho de Sintra,
os dados são estes:

Ou seja, um total de 19 PC funcionais em todo o concelho.
Não admira portanto que Sintra esteja em 13º no ranking de
municípios com PCR, atrás de municípios como Ponta Delgada,
Matosinhos, Loulé, entre outros.
A ausência de estratégia e execução na disseminação de PC
pelo concelho, afasta Sintra da oportunidade de estar na
vanguarda, de oferecer alternativas de mobilidade, boicotando
todos os es-
forços existen-
tes para descar-
bonizar o pla-
neta, ou seja,
retira compe-
titividade ao
Município.
Dois exemplos
dessa ausência
de estratégia
são os parque
de estaciona-
mento da Cava-
leira no Alguei-
rão, e o parque
de estaciona-
mento da Por-
tela, que apesar
de serem recen-
tes, estas infra
estruturas não
foram tidas em conta.
Mas, não foi somente a mobilidade elétrica que ficou
esquecida. Tudo indica que a própria AMES cessou actividade
(no sítio da AMES a publicação mais recente datava de 2015)
e não se conhecendo substituto para o objectivo, o interesse
e a intenção de alterar o paradigma da gestão energética do
concelho terá ficado na gaveta.
Para quê promover estudos, ou criarem-se “agências” se são
inconsequentes?
Para que se perde tempo, expectativas e recursos sem qualquer
tipo de resultado? Ou sequer ilações do que parece ter sido
um falhanço.
Este tema, que diz respeito ao futuro do planeta, requer um
compromisso claro e prolongado no tempo, deve ser nego-
ciado com as forças políticas mais expressivas do concelho,
de forma a obter um consenso e um caminho inequívoco,
mesmo que os executivos mudem, ou seja, uma visão a longo
prazo e não de 4 anos.

Zeca Ferrão

Localidade PCN - Piloto PCN - Após Piloto PCR

Vila de Sintra 14 24 8
Colares 4 6 -
Alg.-Mem Martins 10 54 -
Mira Sintra 8 50
Queluz 12 64 4
Casal Cambra 4 30 2
Pero Pinheiro 8 44 -
Total 60 272 14

A
vos, criada com o apoio da
União Europeia e da Câ-
mara Municipal de Sintra em
1997. Tem como missão:
“Conjugar e coordenar
com as unidades orgânicas
e as empresas municipais, políticas de utilização racional
de energia e de utilização de energias renováveis”…. entre
outros.
Considerando a sua existência por que nunca ouvimos falar
da AMES, de alternativas ou projetos de energia disruptivos
em Sintra?
Numa altura em que tanto se fala de descarbonizar, de
mobilidade, de trocar os fosseis por renováveis, não deveria
estar a AMES em pleno funcionamento?
Em 2012 foi apresentado o plano de mobilidade elétrica
para o concelho de Sintra. Este plano foi realizado pela
AMES em colaboração coma Universidade de Aveiro (UA)
e apresentado em dois eventos: o VI Encontro Nacional do
Colégio de Engenharia Mecânica e 8.ª URBA VERDE - Feira
das Cidades Sustentáveis.
Este ambicioso plano previa a instalação e disseminação
de 346 Postos de Carregamento Elétricos (PC). Numa pri-
meira fase piloto seriam instalados 60 Postos de Carre-
gamento Normais (PCN) e posteriormente mais 272 PCN e
14 Postos de Carregamento Rápidos (PCR), com a seguinte
distribuição:

Se este plano tivesse sido executado, Sintra estaria no lugar
cimeiro dos municípios com este tipo de oferta, no entanto,
o cenário real é bastante diferente.
No documento do PDM - Relatório de Caracterização e
diagnóstico do Concelho de Sintra (Tema 10 – Acessi-
bilidades, Transportes e Mobilidade) - datado de 2014, eram
apontados 13 lugares de estacionamento dotados de PC,
nas seguintes zonas do Concelho de Sintra:
Parque da Pena,
Vila de Sintra (Volta do Duche)
Vila de Sintra (Rio do Porto)
Sintra (Estação da CP)
Estefânia de Sintra (C. C. Olga Cadaval)
Portela de Sintra (Estação da CP)
São Pedro de Sintra
Apenas a Vila de Sintra foi contemplada com este tipo de
estrutura e bastante aquém das expectativas e objetivos
traçados em 2012.
Consultada a Associação de Utilizadores de Veículos

PCN PCR

Ligados: 14 Ligados: 4 (+1 privado)
Fora de Serviço: 4 Instalados:  1 (+4 em breve)

Planeados: 1 (+1 em breve)

Total: 18 Total: 7 (+5 em breve)
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Foi aprovado em reunião de câmara o terceiro aviso para a
abertura de candidaturas ao Programa ReaViva Sintra, num
investimento global de 200 mil euros e comparticipação até 30
mil euros por candidatura.
Este programa concede apoio financeiro, a fundo perdido,
destinado à execução de obras de reabilitação de prédios
urbanos integrados em Áreas de Reabilitação Urbana.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
esta iniciativa é “bastante importante para todo o concelho
pois irá permitir a requalificação e a valorização patrimonial,
contribuindo para a identidade dos valores locais construídos,
promove e preserva a qualidade arquitetónica e a imagem
urbana, bem como a valorização do ambiente e das pessoas”.
A autarquia pretende assim estimular um modelo de gestão
urbanística que assente na regeneração e revitalização dessas
zonas, priorizando a reabilitação do edificado combinado com
a requalificação do espaço urbano.
Decorrente do primeiro e segundo avisos de abertura, já foram
apresentadas um total de 38 candidaturas, das quais 15 se
encontram aprovadas e 14 têm contrato de financiamento
celebrado com os respetivos promotores das ações de
reabilitação. Destas, 4 candidaturas já se encontram com a
obra concluída.
As candidaturas aprovadas totalizam um investimento de 386
mil euros, sendo a comparticipação da Câmara de Sintra de
153 mil euros.
Verifica-se que o maior número de candidaturas apresentadas
e aprovadas dizem respeito à ARU do Centro Histórico de
Sintra (11 apresentadas e 5 aprovadas), seguida da ARU de
Mem Martins/Rio de Mouro (8 apresentadas e 4 aprovadas)
e de Queluz/Belas (7 apresentadas e 3 aprovadas).
As Áreas de Reabilitação Urbana de Sintra abrangem
atualmente cerca de 78 mil pessoas. A realização de obras de
imóveis deverá reabilitar a imagem arquitetónica do edificado,
recuperar elementos arquitetónicos em vez de os substituir
por outros, integrar materiais com composição igual ou
semelhante aos originários e valorizar intervenções que se
confirmem de relevo.
Os apoios previstos neste programa assumem a forma de
subsídio não reembolsável, concedido pela Câmara Municipal
de Sintra, e têm carácter de complementaridade ao
autofinanciamento.
As candidaturas decorrem durante todo o ano de 2021.

Autarquia aprova
abertura de candidaturas
para o Programa
ReaViva Sintra
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m casa do então, vice-líder
da Série F,o Torreense,
Sad, o Clube Atlético de
Pêro Pinheiro não teve a
sorte do seu lado, e saiu

vitória, e nesta ronda somou mais
uma derrota, desta feita, em Loures
(2-0), frente à turma local. Chega ao
final do ano, na penúltima posição
da tabela classificativa, com apenas
6 pontos (1v,3e). Na próxima jornada
(dia 3 de Janeiro), arrisca-se a cair
para o último lugar, visto estar de
folga, devido à desistência do CD
Fátima.
Ainda, e no que concerne aos re-

Líder da classificação, a par do
Torreense-B, a Associação Despor-
tiva Fazendense, empatou em Sintra
(4-4), e baixou para o 2.º lugar,
deixando a turma de Torres Vedras,
isolada na frente da Série F, e com
menos um jogo.
Antecipado para o dia de sábado,
dia 19, o Sport União Sintrense vol-
tou a demonstrar uma clara subida
de forma nesta recepção à equipa
de fazendas de Almeirim. Res-
pondeu de imediato ao golo das
adversárias (7’), por intermédio de
Madalena Silva, passando para a

Campeonato de Portugal – Série F (9.ª Jornada)

Sintrense com goleada. 1.º Dezembro e Pero Pinheiro perdem
Ventura Saraiva

A 9.ª Jornada começou no sábado, dia 19, com a derrota (1-0) do Pêro Pinheiro, em
Torres Vedras, frente ao Torreense, Sad. No domingo, o Sintrense, Sad, conseguiu o resultado
mais dilatado (5-1), na recepção ao Lourinhanense, e o 1.º Dezembro foi derrotado (2-
0), na deslocação ao campo do Loures.

E
derrotado pela margem mínima no
carismático campo Manuel Mar-
ques, em Torres Vedras. Com o nulo,
ao intervalo, o Torreense bene-
ficiaria, no reatamento (47’) de um
penalti, mas Miguel Soares, con-
seguiu defender o remate de Filipe
Andrade, mantendo a sua baliza
inviolável. Porém, aos 51 minutos, a
equipa de Filipe Moreira chegaria à
vantagem num auto golo de Luís
Marcelino, embora inicialmente o
golo tenha sido atribuído ao maliano,
Mamadou Traoré. Até final, e apesar
das alterações que foram sendo
efectuadas por ambos os treina-

dores, o resultado não se alteraria,
terminando com a derrota da for-
mação da capital do mármore que
ainda assim, mantém-se no grupo
dos melhores classificados.

Sintrense tira barriga
de misérias e dá goleada
ao Lourinhanense
No campo principal do parque de
jogos da Portela, o Sintrense, Sad
recebeu o Sporting Lourinhanense,
e conseguiu o resultado mais
dilatado da ronda, ao vencer por 5-
1. Ao intervalo, a equipa agora
orientada por Hugo Falcão vencia
por 2-0, num “bis” de António
Xavier. No segundo tempo, David
Teles, e aos 53 minutos, David Teles,

faria o 3-0, e já nos derradeiros 15
minutos Eduíno Júnior (“Toni”), aos
72, e 78’, bisava na contribuição para
a goleada. O ex-Pêro Pinheiro, entrou
aos 60 minutos e entrou de pé quen-
te, embora no quinto golo tenha
beneficiado de um mau atraso ao
guarda-redes adversário, mas
excelentemente aproveitado.
Esta foi a segunda vitória do Sin-
trense, na entrada do treinador
Hugo Falcão, depois de várias
derrotas na era de Silveira Ramos.

1.º Dezembro derrotado
(2-0), em Loures
Em São Pedro de Sintra, as coisas
não estão fáceis para a equipa
orientada por Paulo Mendes. Em 9
jornadas, conseguiu apenas uma

Miguel Soares, guarda-redes do Pêro Pinheiro.
Defendeu um penalti e acabou traído por um lance infeliz

sultados desta jornada, releve-se a
vitória do Caldas SC, no terreno do
então líder, FC Alverca, Sad, um jogo
que encerrou as contas na terça-
feira, dia 22.
Classificação: 1.º Torreense, Sad,
20 pontos, 2.º Alverca, Sad, 18, 3.º
Caldas SC, 16, 4.º CA Pêro Pinheiro,
14 (9 jogos) … 7.º Sintrense, Sad, 9,
10.º 1.º Dezembro, 6.

Futebol Feminino – Campeonato Nacional da III Divisão (Série F)
Sintrense empata em casa (4-4) com Fazendense

frente do marcador aos 24’ por
Alexandra Crudu, que bisaria aos
39’, curiosamente na resposta ao
golo da Associação Fazendense,
aos 35’.
No reatamento, e aos 62 minutos,
Madalena Silva, também assinava
um “bis” no jogo, para o 4-2, e num
minuto apenas, tudo se virou contra
a equipa de André Freitas. Sofreu o
4-3, aos 80 minutos, e um minuto
volvido, Filipa Franco, faria um auto
golo, oferecendo o empate à for-
mação visitante.
Com arbitragem de Diogo Gonçal-

ves, auxiliado por Ricardo Azevedo,
e Emanuel Henriques (CA Lisboa),
as equipas alinharam:
SU Sintrense: Filipa Franco; Maria
Sá, Sofia Ladeira, Sofia Soares, e
Catarina Rodrigues; Petra Pacheco,
Vanessa Fernandes, Ana Bolzoni
(Amélia Fonseca, 80’), e Joana Silva;
Alexandra Crudu (Luana Moniz,
74’), e Madalena Silva.
Não utilizadas: Gabriela Rosa,
Matilde Ferreira, Vanessa Lourenço,
Andreia Varges, e Cheila Fortes (gr).
Treinador: André Freitas
AD Fazendense: Daniela Graça;

Tânia Rebelo, Mafalda Lobato (Ana
Silva, 77’), Elza Fulgêncio, e Maria
da Graça; Maria Ferreira (Bruna
Simões, 60’), Marta Figueiredo
(Beatriz Costa, 60’), Márcia Rego, e
Márcia Caseiro; Carolina Libério, e
Margarida Teles.
Não utilizadas: Ana Pinto, Joana
Galvão, Joana Duarte, e Daniela
Oliveira.
Treinador: Paulo Moreira
Ao intervalo: 3-2. Resultado final:
4-4
Marcadoras: Alexandra Crudu (2), e
Madalena Silva (2), SUS; Carolina

Libério (2), Beatriz Costa, e Filipa
Franco (AG).
Classificação: 1.º Torreense-B, 12
pontos, 2.º AD Fazendense, 10, 3.º
SC Frielas, 9, 4.º ACR Maceirinha, 9,
5.º Sintrense, 8, 6.º UD Ponte Frielas,
3, 7.º Casa Povo do Pego, 1, 8.º AC
Malveira, 0.
O campeonato regressa no dia 10
de Janeiro, com o Sintrense a jogar
no campo do Atlético da Malveira.

Ventura Saraiva

Realizou-se na passada 2.ª feira, dia
28, o encontro entre o U.Almeirim,
Sad, e Sintrense, Sad, referente à 8.ª
Jornada- Série F, do Campeonato de
Portugal. Apesar da equipa riba-
tejana ocupar a posição de lanterna

Campeonato de Portugal – Série F (8.ª Jornada)
Sintrense perde (2-1), em Almeirim

vermelha, acabou por materializar as
oportunidades e vencer por 2-1. Ao
intervalo, a formação de Sintra
vencia por 0-1, golo de António
Xavier.
Com as contas já certas (8 jogos), o

Torreense, Sad, lidera a classificação
com um total de 20 pontos, seguido
do FC Alverca, Sad (18), e Caldas
SC (16). O Pêro Pinheiro está no 4.º
lugar, com 14, em 9 jogos, Sintrense,
Sad, é 7.º, com 9, e União 1.º

Dezembro, 10.º com 6 (9 jogos).
A próxima jornada, com data
marcada para domingo, dia 3, tem
como prato forte, o Caldas x
Torreense, Sad. O Atlético de Pêro
Pinheiro recebe o GS Loures, o

Sintrense joga no terreno do União
Santarém, Sad. Quanto ao 1.º
Dezembro, está de folga, visto que
o adversário, CD Fátima, desistiu da
competição.

Um dos jogos em atraso da ronda
número 6, do Campeonato de
Portugal- Série G, colocou no frente-
a-frente, na 3.ª feira, dia 23, no cam-
po n.º 1, de Monte Abraão, as equi-

Campeonato de Portugal – Série G (6.ª jornada)
Real bate (1-0), Oriental de Lisboa

pas do Real Sport Clube, e Oriental
de Lisboa. Venceu a turma da cidade
de Queluz, por 1-0, golo de João
Machado, aos 79 minutos de jogo.
Com as contas feitas, o Real SC

passou para o 6.º lugar da clas-
sificação, agora com 11 pontos, e
mais perto dos lugares cimeiros da
Série G.
À 9.ª Jornada, lidera o Foot Estrela,

Sad, com 23 pontos, seguido do
Sporting-B (21), e Oriental Dragon
FC (17).
Depois da pausa natalícia, a com-
petição está de regresso no próximo

domingo, dia 3 de Janeiro, com o
Real SC a receber, o Clube Olímpico
do Montijo, jogo com início às
11h00.

VS
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PNEUBASE SINTRA: Rua da Aviação Portuguesa
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2560-364 Torres Vedras • Telef. 261 323 183

www.pneubase.pt

PUB.

ESPECIALISTAS EM PNEUS E MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados

Clientes, Fornecedores
e Amigos

Rua 5 de Outubro, n.º 20 • Vila Verde • 2705-880 Terrugem Snt
Tel. 219 242 617 • Tlm. 962 724 174 • geral@lourencoelourenco.pt

www.lourencoelourenco.pt

CONSTRUÇÕES, Lda

Lourenço&Lourenço
Deseja um Próspero Ano Novo

a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

Paulo Lourenço
Sócio gerente

inda o cronómetro não
marcava um minuto, ao
apito do árbitro Nuno
Monteiro, e a equipa na-
farrense inaugurava o

Campeonato Nacional de Sub 23 – Zona Sul; Nafarros, 5-SC Tomar, 9

Lopes & Leal não chegam para as encomendas
Ventura Saraiva

Jogou-se na noite de terça-feira, dia 23, a partida entre a União Desportiva de Nafarros, e o Sporting Clube de Tomar referente à ronda número 6, do
nacional de sub 23- Zona Sul. A turma nabantina, acabou por ganhar por 5-9, quando ao intervalo vencia por 1-2. Zé Carlos Lopes, com “hat-trick”,
e Nuno Leal, dividiram os golos do conjunto orientado por Bruno Fonseca, insuficientes para contrariar a eficácia forasteira.

marcador por intermédio de Zé
Carlos Lopes. Uma entrada surpre-
endente que atordoou o conjunto
leonino, habituado a dominar os
acontecimentos, como de resto
comprovam os resultados conse-
guidos até agora (5v, 1e). E só aos 3
minutos, é que conseguiu chegar ao
golo, e passar para a frente do mar-
cador já em cima do tempo final da
primeira parte.
Ao intervalo, o técnico Bruno Fon-
seca, trocou os guarda-redes, sain-
do Pedro Nunes, entrando Telmo
Marrafa Santos, habitual titular. Com
uma entrada de rompante, a turma
de Nafarros chegou ao empate na
saída de bola, por intermédio de
Nuno Leal. Na resposta ao golo, os
visitantes voltaram a marcar, pas-

totalidade dos jogadores disponí-
veis (10), enquanto Nafarros, tinha
8. Logo, com apenas duas unidades
disponíveis no banco para rodar a
quadra em rinque.

Ficha do jogo
Pavilhão da UDC Nafarros
Árbitro: Nuno Monteiro (CRAHP
Lisboa)
Ao intervalo: 1-2. Resultado final:
5-9
Marcha do marcador: 1-0; 1-1; 1-2;
2-2; 2-3; 2-4; 2-5; 3-5; 3-6; 3-7; 4-7;
4-8; 5-8; 5-9.
Marcadores: Zé Carlos Lopes (3), e
Nuno Leal (2)-UDN; João Pedro
Inácio (3), Francisco Beirante (2),
Pedro Batista, Eduardo Patriarca,
Rafael Antunes, e Francisco Ferreira
(SCT)
UDC Nafarros: Pedro Nunes; Gil,
Domingues, Nuno Leal, Nuno Vieira,
e Zé Carlos Lopes (5 inicial); Telmo

Santos (gr), Afonso Miranda, e João
Almeida.
Treinador: Bruno Fonseca.
SC Tomar: Tomás Costa; Francisco
Ferreira, Pedro Batista, Francisco
Beirante, e João Cotrim (5 inicial);
Eduardo Patriarca, Tiago Lourenço,
Rafael Antunes, João Pedro Inácio,
e Ricardo Vaz.
Treinador: João Sousa

Classificação: 1.º AD Oeiras, 16
pontos; 2.º SC Tomar, 16, 3.º HC Sin-
tra, 13 (+ 1 jogo), 4.º ACR Santa Cita,
10 (-2 jogos), 5.º “Os Corujas”, 6 (-3
j), 6.º Campo de Ourique, 4 (-2 j), 7.º
CRIAR-T, 1 (-2j), 8.º UDC Nafarros,
0 (-2j), 9.º Dramático Cascais, 0 (-2
j), 10.º APAC Tojal, 0 (-3j).

Próxima jornada (9.ª): AD Oeiras-
HC Sintra; CRIAR-T-Nafarros;
APAC-Tojal-“Os Corujas”; Campo
de Ourique-Santa Cita; SC Tomar-
Cascais.

Bruno Fonseca, treinador dos sub 23,
ainda não conseguiu vencer esta temporada

Frederico Morais terminou a
prestação no Pipe Masters no
17.º posto. O surfista portu-
guês foi eliminado na 3.ª
ronda da prova inaugural do
circuito mundial de surf da
WSL, depois de ter perdido o
duelo com o australiano Jack
Freestone, ao início da ma-
drugada de sexta-feira, dia 18
deste mês, no Havai.

A

sando para a frente do marcado,
nunca maia largando essa vantagem,
acabando até por dilatar o resultado
até ao 2-5. Zé Carlos Lopes, falharia
um penalti aos 9 minutos, mas
redimir-se-ia aos 12’, para o 3-5. Até

final, o conjunto leonino foi sempre
mais eficaz, aproveitando as fra-
gilidades da equipa de Nafarros,
com menores alternativas na roda-
gem dos seus patinadores. O Spor-
ting de Tomar apresentou-se com a

foto: ventura saraiva

WCT – Frederico Morais termina em 17.º no Pipe Masters
Prestação histórica do surfista de Cascais

Depois de ter superado a
ronda inaugural no 2.º posto
e de ter avançado diretamente
para a 3.ª ronda, o surfista
português competiu no heat
14 frente a Freestone. Apesar
do saldo positivo de 2-0 a
favor do português, Frees-
tone acabou por ser mais forte
e vencer pela primeira vez
Frederico no WCT.

Apesar de algum equilíbrio
inicial, o australiano conse-
guiu encontrar o único tubo
com potencial da bateria e
somar aí 8,83 pontos. Kikas
ainda correu atrás do prejuízo,
mas a precisar de uma nota
perfeita de 10 pontos para
virar o resultado, acabou por
não conseguir evitar a
eliminação. Freestone somou

13 pontos, contra apenas 5,23
de Frederico.

Prestação histórica
para o surfista
de Cascais
Ainda assim, e apesar da eli-
minação, esta foi uma jornada
histórica para “Kikas”, que
nunca tinha conseguido

passar da 2.ª ronda em Pipe-
line, um dos locais mais
históricos do surf mundial.
A prestação havaiana de
Frederico Morais não se fica
por aqui, uma vez que a pró-
xima etapa do circuito mundial
acontece em Sunset, também
no North Shore da ilha de
Oahu, de 19 a 28 de Janeiro
de 2021.

Curiosamente, a arena de
Sunset traz boas recordações
a “Kikas”, pois foi lá que
alcançou alguns dos seus
resultados mais históricos no
circuito de qualificação (wqs),
além de ter sido ali que por
duas vezes carimbou a en-
trada na elite mundial.

VS/ANS

No acerto da 4.ª Jornada, a
equipa da Juventude Operá-
ria de Monte Abraão, deslo-
cou-se no dia 22 (terça feira),
ao recinto da AM Portela, e
ganhou por 1-2, com golos de
Francisco Marques, aos 16
minutos, e Flávio Morais, aos
21’. Tiago Sousa (34’), apon-
tou o golo da turma da cidade
de Sacavém.

Futsal - 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa (acerto de jornadas)
JOMA vence na Portela. Vila Verde derrotado no Lumiar

No fecho da 7.ª Jornada do
nacional de futsal da 2.ª
Divisão-Série F, o Grupo
União MTBA defrontou no
dia 20 (domingo), no pavilhão
António Feliciano Bastos, a
Associação de Moradores de
Santo António dos Cavalei-
ros (AMSAC), e foi derro-
tado por 7-1, caindo para o
5.º lugar da classificação, com

Futsal - Nacional da 2.ª Divisão (Série F)
MTBA descola dos lugares da frente

12 pontos.  A formação do
concelho de Loures assumiu
a liderança da Série F, com um
total de 18 pontos, ultra-
passando a AR Amarense
(17). O Torreense, é agora 3.º,
com 15.
Nesta ronda, destaque para
o GSC Novos Talentos que
foi a Santarém derrotar, o
Andebol S. Vicentense, por 4-

10 (1-3, ao intervalo). Cláudio
Borges (2), Heidir Tavares (2),
José Veiga (2), Filipe Lopes,
Miguel Correia, Fábio Cunha,
e Leonardo Mascarenhas,
marcaram os golos para a
equipa de Agualva-Cacém. O
Novos Talentos, ocupa o 7.º
lugar, com 7 pontos.

VS

Apesar da vitória, a JOMA
manteve o penúltimo lugar da
classificação, agora com 6
pontos, em seis jogos.
No acerto da 8.ª Jornada, o
Sporting Clube Vila Verde
jogou no domingo, dia 20, no
pavilhão da Escola Secun-
dária do Lumiar, com o Aca-
démico de Ciências, e foi
derrotado por 2-1. Com este

desaire, a turma leonina afun-
dou-se na tabela classifica-
tiva, sendo agora, 7.º classi-
ficado com 11 pontos, e mais
um jogo (8) que os principais
adversários.
O campeonato está de regres-
so no dia 9 de Janeiro, com a
realização da 9.ª Jornada.

Ventura Saraiva
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reencontro entre o
Hockey Club de
Sintra, e a Física de
Torres Vedras, de-
pois das duas equi-

Taça de Portugal de Hóquei em Patins; HC Sintra, 5-Física de Torres, 0

“Hat-Trick” de Ogura a descomplicar um jogo emotivo até final
Ventura Saraiva

O Hockey Club de Sintra garantiu a passagem aos 1/16 Avos de Final da Taça de Portugal de Hóquei em Patins 2020-21, ao eliminar no sábado, dia 19,
a Associação Física de Desportos. No pavilhão de Monte Santos assistiu-se a um jogo emotivo até final, apesar da diferença de golos registada na
vitória do conjunto orientado por João Baltazar. Com uma primeira parte de enorme rigor técnico, Rafael Ogura foi determinante na vitória sintrense,
ao concretizar um “hat-trick” em golos.
Nota elevada também para a arbitragem de Miguel Guilherme, do CRAHP de Lisboa, e da exibição de João Gouveia na baliza sintrense.

Rafael Ogura com três golos, uma das figuras do jogo

Miguel Guilherme com uma arbitragem
de grande nível disciplinar e técnico

João Gouveia foi enorme na baliza do Hockey Club de Sintra

O

fotos: ventura saraiva

pas se terem defrontado para
o campeonato, há poucas se-
manas atrás, e com a vitória
do emblema de Sintra, em
Torres Vedras, cheirava um
pouco a desforra do lado dos
visitantes, esta época refor-
çados com duas unidades
que espalharam magia no rin-
que de Monte Santos; Fábio
Quintino e Bernardo Maria.
Porém, e apesar da rivalidade
entre ambas, o jogo foi sem-
pre correcto, com poucas
acções disciplinares da parte
do árbitro José Guilherme que
rubricou uma actuação de
excelência.

Rafael Ogura
a descomplicar
as contas
em onze minutos
O cronómetro marcava quatro
minutos de jogo, e Rafael
Ogura inaugurava o marca-
dor em Monte Santos. Volvi-
dos outros tantos minutos,
aos oito, bisava no jogo, ele-

com Ricardo Almeida a fazer
do rinque, uma auto estrada,
levando a bola até à baliza
adversária, fazendo o quarto
golo, merecendo figurar na
galeria dos melhores golos de
hóquei em patins. A dois mi-
nutos do final, e com a turma
visitante a dar o tudo-por-
tudo, Diogo Coutinho sen-
tenciava a partida com a
obtenção do quinto golo.
Uma vitória merecida do
Hockey Club de Sintra mas
que não espelha as dificul-
dades criadas pela Física dos
Desportos que falhando nos
lances capitais, perdeu a
possibilidade de obter um
resultado diferente.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos
1.ª Eliminatória (1/32 vos de
Final)

Árbitro: Miguel Guilherme
(CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 3-0. Resultado
final: 5-0
Marcadores: Rafael Ogura (3),
Ricardo Almeida, e Diogo
Coutinho

H.C. Sintra: João Gouveia;
Diogo Coutinho, Tomás Sil-
va, Diogo Silva, e Rafael
Ogura (5 inicial); João Carlos
Lopes (gr), Ricardo Almeida,
Tomás Pantana, Diogo Carri-
lho, e Pedro Lopes.
Treinador: João Baltazar
Associação Física Desportos:
Bernardo Antunes, Fábio
Cambão, Fábio Quintino,
João Lima, e Bernardo Maria
(5 inicial); João Campelo,
Vasco Martinho, Henrique
Pereira, André Jacinto, e João
Mendes (gr).
Treinador: André Gil

vando para 2-0. Aos 11’, Ogu-
ra assina o “hat-trick”, co-
locando a vantagem do Sin-
tra em 3-0, perante a estu-
pefacção do técnico torre-
ense, André Gil.
Na procura de anular a des-
vantagem, a Física aumentou
a pressão ofensiva, e num es-
paço de dois minutos (11, e
13’), beneficiaria de dois
lances de penalti, entrando a
classe de João Gouveia na
discussão dos castigos máxi-

mos. Bernardo Maria, e Fábio
Quintino chamados a conver-
ter, não o conseguiram,
mantendo-se a vantagem de
três golos para a equipa
orientada por João Baltazar.

Golo de Ricardo
Almeida a figurar
na galeria
dos melhores
No reatamento para a se-
gunda parte, Diogo Carrilho
viu a cartolina azul, benefi-
ciando a Física com um livre
directo. João Gouveia, voltou
a ser imperial, e a negar o

golo, desta vez a Henrique
Pereira. Aos 15 minutos, um
dos melhores lances do jogo,

Nafarros eliminado
em Coruche
Na região ribatejana, a União Desportiva de Nafarros
defrontou no pavilhão municipal de Coruche (Santarém),
“Os Corujas” GC e foi derrotada por 4-2, sendo eliminada
da competição. João Oliveira, e Gil Domingues marcaram
os golos da formação nafarrense. Ao intervalo vencia por
1-2, acabando por claudicar no decorrer do segundo tempo,
permitindo a reviravolta do conjunto ribatejano.
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – Maria Almira Me-
dina – Centenário Exposição
Quando: Até 3 janeiro 2021
Onde: MHNS - Museu de His-
tória Natural de Sintra

Sintra – “A Partida da Sin-
gularidade na Normalidade”,
exposição de Ildebranda Martins
Quando: Até 9 janeiro 2021
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero na Biblioteca Municipal
de Sintra

Sintra – Exposição “Uma vez,
e outra... e outra vez...” de
Maria João Costa
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – A coleção galva-
nizArte comprimento de
Onde de P. Scripton
Quando: Até 24 janeiro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Mira Sinta –  “Reencontro”,
exposição coletiva
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

O Centro Lúdico das Lopas
promove novas atividades
para o mês de janeiro, cinema
e horas do conto fazem parte
da programação para a
chegada de 2021.
No dia 16 de janeiro pelas
11h00, o Centro Lúdico das
Lopas promove uma sessão
de cinema gratuita, com a
exibição do filme “Os Mons-
tros das Caixas”, com reali-
zação de Graham Annable e
Anthony Stacchi esta anima-
ção foi nomeada para Melhor
Filme de Animação nos
Óscares de 2015. Esta história

Atividades para janeiro no Centro Lúdico das Lopas
efetuar inscrição prévia, pelo
telefone: 21 923 68 71 ou por
e-mail.
No Centro Lúdico das Lopas,
realiza-se também a Hora do
Conto, “Onde Moram as
Casas”, esta atividade está
disponível para grupos e
escolas mediante marcação
prévia. Com texto de Carla
Maia de Almeida e Ilustração
de Alexandre Esgaio, “Onde
Moram as Casas”, é uma
leitura autónoma do 2º ano,
que nos leva a entender que
as casas têm coração. Dos
pés ao telhado, as nossas

casas somos nós, é nelas que
sonhamos, vivemos, senti-
mos…e a vossa casa como é?

Monstros das Caixas
Realização: Anthony Stacchi,
Graham Annable
Argumento: Irena Brignull
Elenco: Ben Kingsley, Jared
Harris, Nick Frost
M/6

CENTRO LÚDICO DE
LOPAS
Rua Carlos Charbel, 2735
Agualva. Tel. 21 923 68 71

de animação retrata a guerra
e separação, entre dois mun-
dos que se desconhecem e se
temem, mas que no final, serão
unidos por um menino órfão,
que é criado por criaturas
peculiares e amáveis que

vivem nos esgotos de Ponte
de Queijais – cidade habitada
por humanos, com muita
classe e com um gosto espe-
cial por queijos exóticos.
A sessão de cinema é gratuita,
no entanto é necessário

O Centro Lúdico de Rio de
Mouro promove a Hora do
Conto – O Que é Amor, no
dia 23 de Janeiro pelas 11h00.
Esta atividade para crianças
a partir dos 4 anos de idade, é
uma adaptação do livro “O
que é o amor” de Davide Cali
e Anna Laura Cantone, du-
rante a história Emma procura
a resposta para o que é o
Amor, será que Emma conse-

Hora do Conto no Centro Lúdico de Rio de Mouro
ceira e ao avô apreciador de
automóveis, cada um tem
uma resposta diferente. Co-
mo é que a Emma vai
descobrir?
Esta atividade é gratuita e
aberta a toda a comunidade,
no entanto é necessário
efetuar a inscrição prévia.
Encontra-se também dispo-
nível para grupos e escolas
(JI, 1º e 2º anos do ensino

básico), em data e hora a
agendar, mediante marcação
prévia.

Contactos | CENTRO LÚ-
DICO DE RIO DE MOURO
Rua Gil Eanes (junto ao
Mercado Municipal), 2635
Rio de Mouro
Tel. | 21 923 68 70 Tel/Fax | 21
916 34 14gue descobrir o que é o

Amor? Ela vai perguntar à
mamã romântica, ao papá
adepto de futebol, à avó do-

Sede: Av. General Barnabé António Ferreira, N.º 113
Fábrica: Rua do Alecrim, n.º 20 – NEGRAIS – 2715-315 Almargem do Bispo

Contacto: 21 927 08 62 – e-mail: geral@leitoesdenegrais.pt • www.leitoesdenegrais.pt

Deseja um Próspero
Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos
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A Câmara Municipal de Sintra
vai encerrar os equipamentos
culturais municipais nos dias
2 e 3 de janeiro, com base nas
restrições emitidas pelo Go-
verno.
Estas medidas de encerra-
mento surgem em conse-
quência da proibição de cir-
culação na via pública nos
dias 2 e 3 de janeiro, a partir
das 13h00, decretada pelo
Governo como forma de
combater a propagação da
pandemia por Covid-19.
De todos os espaços munici-
pais apenas o Museu Arque-
ológico de S. Miguel de Odri-
nhas ficará em funcionamento
nestes dias, entre as 10h00 e
as 13h00.
Os equipamentos culturais
afetos à autarquia de Sintra
encerrados neste período
são:
Museus Municipais de
Sintra: MHNS - Museu de
História Natural de Sintra,
MU.SA – Museu das Artes
Modernas, MFC - Museu
Ferreira de Castro, MAT -
Museu Anjos Teixeira e
CMLC - Casa Museu Leal da
Câmara.
Bibliotecas Municipais de
Sintra: Biblioteca Municipal
de Sintra, Pólo da Tapada das
Mercês, Pólo do Cacém e
 Biblioteca Municipal Ruy
Belo.
Casa de Cultura Lívio de
Morais

Bibliotecas
e Museus
de Sintra
encerrados
2 e 3 de janeiro

A Câmara Municipal de Sin-
tra continua a promover um
ciclo de teatro infantil e de
educação ambiental, com a
exibição da peça de teatro
“PLASTICUS” em diversas
escolas do concelho.
“PLASTICUS” é uma peça de
teatro infantil com uma forte
mensagem ambiental, que
pretende alertar e sensibilizar
as camadas mais jovens da
população, a partir dos 3 anos
de idade, para o problema
dos plásticos nos oceanos e
para as consequências gra-

Sintra promove ciclo de teatro sobre educação ambiental

ves que estes detritos têm no
meio ambiente. Esta peça de
teatro foi criada e tem vindo a
ser dinamizada pela RUGAS -
Associação Cultural em es-
treita parceria com a autarquia
de Sintra.
Esta iniciativa municipal teve

o seu início mês de novembro
e já foram apresentadas 12
sessões em escolas do jardim
de infância e do 1º e 2º ciclos
do ensino básico do conce-
lho de Sintra, estando pre-
vista ainda a realização de
mais espetáculos após a in-

terrupção letiva escolar de
Natal.
A Câmara Municipal de Sintra
pretende com estas ações
fomentar na comunidade uma
consciência coletiva e uma
reflexão sobre temas ambien-
tais que marcam a atualidade
como os perigos da crescente
poluição aquática causada
pelos plásticos, a gravidade
que a mesma tem no meio
ambiente e na sustentabili-
dade do planeta, o futuro que
queremos deixar às gerações
vindouras caso as entidades

competentes não atuem atem-
padamente com vista ao
combate da poluição causada
pelos resíduos e as medidas
que poderão ser estabele-
cidas à escala mundial para
travar o crescimento expo-
nencial deste tipo de resí-
duos.
Esta é uma iniciativa de cariz
ambiental promovida pela
Câmara Municipal de Sintra
em parceria com a RUGAS -
Associação Cultural, e cum-
pre com as diretrizes emitidas
pela Direção-geral da Saúde.

Leia, assine
e divulgue

JORNAL
DE SINTRA

O Centro Cultural Olga Ca-
daval recebe o espetáculo de
homenagem a Amália Rodri-
gues. “Saudade! Viver Amá-
lia” trazido a palco pela Com-
panhia de Dança Contem-
porânea de Sintra, no dia 8 de
janeiro, pelas 21h00.

Esta é a segunda grande pro-
dução pós-covid, num palco
que contará com a presença
de fadistas, músicos, baila-
rinos e coreógrafos, num en-
contro singular que pretende
homenagear a fadista portu-
guesa e que segundo pala-

vras dos artistas reunidos
neste evento “Foi por ti Amá-
lia e por este Amor à cultura
portuguesa que se chama
Fado”.
O espetáculo de música e
dança “Saudade! Viver Amá-
lia” promete revisitar o espólio

musical da obra de Amália,
usando a dança e as artes
performativas que se reves-
tem de um carácter onírico e
cinematográfico. Um espetá-
culo que certamente trans-
portará os espetadores para
uma inesperada viagem ao

passado da saudosa artista e
trará à memória de todos a
vida e os temas de Amália que
inegavelmente fazem parte da
cultura e imaginário portu-
guês.

Centro Olga Cadaval recebe espetáculo de homenagem a Amália
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Avelino Couto, presidente dos Bombeiros de S. Pedro

“O Liceu de Sintra foi um lugar que me marcou!”
Avelino era um dos pu-
tos da minha rua. Mas o
facto de não alinhar nas
“futeboladas” diárias,
afastavam-no do meuO

círculo de brincadeiras.
Mas conhecemo-nos de há muito
tempo, sempre soubemos da exis-
tência um do outro, respeitámo-nos
e um dia, por motivos profissionais
cruzámo-nos. Tinha ele tinha ves-
tido a farda de bombeiro… talvez
no ano de 2018, quando já tinha
tomado posse como Presidente da
Associação dos Bombeiros Volun-
tários de S. Pedro de Sintra. Apesar
de termos estado muitos anos sem
nos vermos, reconhecemo-nos e
saudámo-nos cordialmente…
Depois do Liceu, do ISEL (Instituto
Superior de Engenharia de Lisboa)
e da tropa, ei-lo no ano de 1985: “Foi
quando ingressei numa empresa
situada no Sabugo… uma fábrica
com o espírito e a filosofia alemã,
disciplina e trabalho, o que me per-
mitiu adquirir um conjunto de
competências relacionadas com
organização, que os processos de
fabricação impõem.”

Foi essa experiência numa mul-
tinacional estrangeira que te
despertou o “bichinho” da gestão?
“Sim, mas definitivamente ganhei
mais incentivo quando fui para uma
empresa de Construção e Manu-
tenção Eletromecânica e aí a gestão
começou a sobrepor-se à enge-
nharia. Nos dias de hoje prevalece
a aplicação dos meus conheci-
mentos nesta área, adquiridos pela
experiência, e hoje é transversal a
tudo o que faço.”

Atrevo-me a dizer que é esta ca-
pacidade que os outros vêem em ti
que os leva a desafiar-te para outras
áreas, bombeiros, por exemplo…
“Talvez… Tive uma primeira expe-
riência nos Bombeiros Voluntários
de S. Pedro de Sintra entre 2006 e
2011, como vice-presidente, e
posteriormente em 2018, agora
como presidente num mandato de
três anos já renovado até 2023.”

E como aparece a tua ligação à

Associação?
“Sou sócio desde 1979, se calhar
esta longa ligação levou a que al-
guém reparasse em mim e na minha
experiência e depois do desafio,
aceitei o convite…” Tudo isso por
amor à gestão? “Sim, é pela gestão
que consigo transmitir os meus
conhecimentos de base e os conhe-
cimentos que fui adquirindo ao
longo da minha carreira profissional.
Coloco sempre, em cada uma das
minhas experiências, todo o meu
empenho em prol do que faço e co-
laboro, como é o caso dos bom-
beiros de S. Pedro.”

Mas gerir uma “casa” como uma
associação de bombeiros deve ser
uma imensa “dor de cabeça”, sa-
bendo-se que todas as instituições
de âmbito e intervenção social se
queixam de atrasos nos subsídios e
pagamentos estatais…
“Essa é uma falsa questão! tudo
passa pela organização, posso dizer
que não sentimos esse problema e
recebemos em prazos muito ra-
zoáveis das entidades públicas a
quem prestamos serviços. Somos
rigorosos nas cobranças, se faze-
mos a vigilância da serra de Sintra
temos de receber por isso, porque
se não fôssemos nós a fazê-lo, seria
uma empresa privada e essa teria
prazos para reclamar o serviço. En-
tão a nós também nos têm de pa-
gar… e quando vamos apoiar e
ajudar em fogos, requisitados pela
Associação Nacional de Emergência
e Proteção Civil, temos o cuidado
de reclamar logo pelos nossos
danos e serviços.”

Pareces defender que o rigor é

fundamental na gestão…
“Sim, gerimos pela diferenciação e
com a preocupação de criar valor.
Isso liberta-nos da dependência dos
subsídios e eventuais atrasos do
pagamento dos serviços aos nos-
sos grandes clientes (CMS e
ANEPC)… Virámo-nos e apostamos
na área da formação em que a
margem de rentabilidade é elevada,
os custos são diminutos se forem
comparados com o do transporte de
doentes, em que são elevados, sem
falar nos custos sociais que lhe
estão associados… E depois temos

os alugueres de espaços nas nos-
sas instalações que são também
uma imensa receita…”

Então essa postura, esse cuidado
tem dado frutos?
“Quando esta equipa de gestão
chegou aos Bombeiros de S. Pedro
tínhamos endividamento bancário,
foi precisa uma posição serena para
inverter e reinventar a gestão: não é
por sermos uma instituição sem fins
lucrativos que não podemos apre-
sentar resultados positivos e in-
vestir esses resultados no que a
nossa missão nos motiva, o serviço
de Bombeiros. Terminámos o pri-
meiro mandato sem endividamento
bancário e com orgulho afirmamos
que pagamos aos nossos forne-
cedores a 30 dias! O segredo foi o

rigor e o controlo que impomos à
gestão.”

Paralelamente estás ligado à So-
ciedade Filarmónica dos Aliados,
banda que quando possível estará
na festa dos 50 Anos do Liceu de
Sintra. De onde aparece essa veia
artística?
“Foi uma brincadeira… A minha
filha e o meu genro, faziam parte da
banda e em determinada altura não
havia quem pegasse na colectivi-
dade, como não tinha tempo, avisei
que poderia ficar no Conselho Fis-

cal e desafiei a minha mulher a
encarregar-se da direcção… Tem
corrido bem!”

Bem, centremo-nos no nosso
primeiro propósito deste texto: o
Liceu de Sintra. Foi importante
para ti?
“Foi importante para mim, ajudou-
me a consolidar conhecimentos e
preparou-me para o caminho
seguinte na faculdade. O Liceu tinha
surgido na altura como a ponte entre
a aprendizagem de base e a apren-
dizagem específica para quem tinha
decido seguir um curso superior…”

E essa passagem pelo Liceu pro-
duziu alguma mudança em ti?
“A minha passagem pelo Liceu
Nacional de Sintra aconteceu entre

1973 e 1977 e ficou muito condi-
cionada pela revolução de 1974. E
esse facto assumiu-se como rele-
vante para todos, pois significou
transformação. Passámos de uma
época em que o Liceu era o local
onde íamos simplesmente aprender
as matérias que iam definir as nossas
opções para o futuro, para uma
época em que nos tornámos mais
reivindicativos…. Quem não se
recorda das Reuniões Gerais de
Alunos ou das Reuniões Gerais de
Escola que se faziam no ginásio?”

Estás então em linha com a festa,
que se realizará, quando o Covid
quiser… quem levas?
“Sempre que houver festa rela-
cionada com memórias do Liceu
Nacional de Sintra, vou querer estar
com aqueles que me rodeiam,  foi o
local onde andei, as minhas filhas
andaram e onde, provavelmente, os
meus netos irão andar… A im-
portância que dou ao Liceu Na-
cional de Sintra reflecte-se, também,
no apoio incondicional que dei,
desde a primeira hora, às come-
morações dos 50 anos e à deter-
minação do grupo promotor de não
quer deixar em branco e esquecer
as memórias de um local que nos
marcou.”

José Rosinha

Avelino Couto


